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editorial 

Se a tendência pennanecer poderemos dizer ções possam se encontrar para compartilhar 
que esta será a década do ecumenismo. Não só uma mesma fé que se expressa de diferentes for- 
pelos resultados da VI Assembléia do Conselho mas. O espaço ecumênico é o espaço @a tole- 
Mundial de Igrejas, em Vancouver, Canadá, mas rância e da compreensão mútuas. E o espaço on- 
por todos os es fo~os  das Igrejas em buscarem de somos desafzados a uma constante revisão 
uma maior compreensaõ entre si. Muitas cornis- das nossas práticas litúrgicas e confessionais. 
sões inter-eclesiásticas, fonnadas para estudar Por isso a tarefa ecuménica exige de nós a certe 
as diferenças e as possibilidades de aproximação. za e o profundo conhecimento de nossa própria 
estaraõ com resultados prontos para os próximos tradição de fé. Contribui para a fmternidade 
anos. Por outro lado, diferentes organismos cristãaquele que superando o medo pelo amor, 
ecumênicos têm despedido esforços na tentati- está em condições de abrir-se ao diálogo franco, 
va de facilitar o diálogo entre os vários corpos sincero e honesto. 
eclesiásticos. Esse diálogo, que implica em revi- Viu de regra o amor que nos laça para 
sões históricas quase sempre dolorosas, em fora de nosso mundinho confessional, em dire- 
mudanças de comportamento que geram inse- ção a nossos outros irmãos de fé, nos faz ver 
guranças ao colocarem em risco certas marcas também que a realidade é mais ampla que o 
identificadoras dos diferentes grupos e também mundo eclesiástico. Talvez por isso junto com 
aspectos de homogeneidade confessionais cons- o avanço do movimento ecumênico notamos 
tmídas lentamente ao longo dos séculos, nos re  também uma maior presença das I&as no 
vela que a tarefa ecumênica é espinhosa e difícil. processo sócio-político brasileiro. As Igrejas, 

Durante essa longa caminhada, o movimen- de um modo geral, foram levadas a se mnifes- 
to ecumênico sofreu diversas transfonnaçbes na tarem freiite o atual quadro sócio-político, 
medida em que a própria compreensão da nature- nho só do Brasil mas também da América Lati- 
za e do si@uj%ado do ecumenismo foram se na. Essas manifestações nem sempre têm sido 
clarificando. Desde a compreensão ingénua favoráveis as lutas populares mas é notável que 
de se querer colocar todas as denominações e igre- a cada dia torna-se mais diftcil a omissão ou 
jus sob um único nome acabando com as dife- o indiferentismo. Contra o favor, ajudando ou 
renças até a aceitaçãó da diversidade como ele- atrapalhando, as Igrejas estão sendo obrigadas 
mento enriquecedor da unidade foi um árduo a assumir uma posição. Mas é com alegria que 
caminho percorrido. Hoje o movimento ecumê- notamos o número crescente de comunidades 
nica tem amadurecido suas reflexões e propostas que se ter% colocado abertas a ação do Espírito 
e tem se tornado mais abrangente. Santo despertando os homens de fé para a cons- 

Hoje está mais claro que o ecumenismo é a truçlo do Reino através de uma inserção pro- 
construção dd um espaço onde as diferentes tradi- funda na realidade humana que nos toca viver. 
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ORAÇAO: 

"POR NOS, QUE VAMOS MORRER" 

Walter Rauschenbush 

d TU, que vives eternamente, nós que estamos 
condenados a morrer elevamos a ti as nossas almas, 
em busca de forças. Pois no meio da multidão, a 
Morte passou por nós e nos tocou, e agora sabe- 
mos que, nalguma encruzilhada do nosso caminho 
ela se encontra, esperando para nos tomar pela 
mão e nos levar, nao sabemos para onde. Nós te 
louvamos porque, para nós, ela deixou de ser ini- 
miga e se transformou no grande anjo, nosso ami- 
go, o único a ter poder para abrir a prisão de dor 
e de miséria, a fim de permitir que nossos pés pos- 
sam andar nos espaços mais largos de uma vida 
mais ampla. Entretanto nós não passamos de 
crianças. Temos medo do escuro e do desconhe- 
cido, e temos horror de nos despedir desta vida 
que é tão doce e daqueles Mo queridos a quem 
amamos. 

Dá-nos da tua misericórdia, um coração cora- 
joso, para que possamos andar pelo caminho com 
o rosto levantado e com um sorriso na face. Que 
possamos fazer o nosso trabalho até o último mo- 
mento com uma alegria serena e amar os nossos 
queridos com redobrada ternura, porque os dias 
são breves. Sobre Ti colocamos o fardo pesado 
que entristece a nossa alma, um medo que corrói, 
por aqueles a quem amamos, e que deveremos 
deixar desprotegidos num mundo de egoísmo. 
Confiamos em Ti porque através de todos os nos- 
sos anos Tu nos sustentaste. 6 Tu, Pai daqueles 
que não têm Pai, coloca teus braços em torno 
dos nossos pequeninos! E antes da partida ora- 

mos para que venha dias em que os que vão mor- 
rer morram sem medo, sabendo que os homens 
deixaram de fazer dos fracos a sua presa, e a gran- 
de familia das naçóes abrece a todos com sua for- 
ça e cuidado. 

Nós te damos graças por havermos provado 
da riqueza da vida, com todos os homens, mulhe- 
res e crianças. Nós sommos, gratos, por cada 
hora de vida, pela nossa participação nas alegrias 
e lutas dos nossos irmãos, pela sabedoria que ga- 
nhamos, e que será parte de nós para sempre. 
Se tivermos de partir em breve, sabemos que foi 
em ti que vivemos e que a mesma vida continua 
a correr por todos aqueles que ficarem. Pela tua 
graça também nós ajudamos a criar o futuro e a 
fazer nascer um dia melhor. 

Se o nosso espírito mergulhar nas profunde- 
zas da solidão, sustenta-nos pela tua companhia. 
Quando todas as vozes de amor tiverem ficado 
fracas, inaudíveis e passado por nós, os teus bra- 
ços eternos ainda estarao ali. Tu és o Pai dos nos- 
sos espíritos. De Ti viemos. Para Ti voltaremos. 
Alegramo-nos porque, em nossas horas de visão 
mais pura, quando o pulsar da Tua eternidade é 
forte dentro de nós, sentimos e sabemos que ne- 
nhuma das dores que pertencem A morte pode 
atingir a nossa alma indomável, e que para aque- 
les que moram em Ti a morte é apenas o portal 
que leva à vida eterna. Em Tuas maos entregamos 
o nosso espírito. 

- - - - 

O GRUPO DE TRABALHO MISSIONARIO 
EVANGÉLICO - GTME terá sua Assembléia 
Nacional em fins de setembro. Nessa Assem- 
bléia, além das exposições de temas pertinen- 
tes ao trabalho que o Grupo desenvolve, have- 
rá questões de encaminhamento dos rumos do 
GTME. A Assembléia será em Piracicaba onde 
está situada a sede do Grupo. 

I 
O MATERIAL INFORMATIVO da VI Assem- ' bléia do Conselho Mundial de Igrejbs, os jornais 
diários da Assembléia, fotos, realises, alguns do- 
cumentos, encontram-se no CEDI, para consul- 
ta, à disposição daqueles interessados em conhe- 
cer um pouco mais do CMI. 

O CEDI PATROCINOU um EncontrolSeminá- 
rio sobre Música e Liturgia nas Igrejas Evangé- 
licas, no Rio de Janeiro, no dia 20 de agosto. O 
Encontro foi coordenado pelo Rev. Jaci Maraschin, 
teólogo, escritor e Secretário Geral da ASTE. O 
programa abordou as várias formas musicais po- 
pulares na hinologia evangélica e as novas propos- 
tas hinológicas para as nossas Igrejas. Este encon- 
tro faz parte das tentativas de renovação do cul- 
t o  cristão em terras brasileiras. 

Gandhi: a Politica dos Gestos Poéticos, livro do 
Rubem Alves (%o Paulo, Brasiliense), curtinho, 
para ser lido em três horas. Está saindo. Leitura 
para ser feita ao lado de Francisco de Assis, Al- 
bert Schweitzer e outros, na tradição dos que 
amaram as coisas mansas . . . 



PASTOR BATISTA DEFENDE 
REVOLUÇAO SANDINISTA 

O Pastor Batista Dr. Gusta- 
vo ~arajon,'da Igreja Batista da 
Nicarágua e presidente do Comi- 
tê Evangélico para Ajuda ao De- 
senvolvimento (CEPAD), órgão 
que congrega aproximadamente 
80% dos evangélicos nicaraguen- 
ses afirmou, durante uma reu- 
nião preparatória a Vancouver 
no Panamá, que a "revolução 
representa uma aspiração do 
povo nicaraguense e o povo da 
Nicarágua tem moral para en- 
frentar o poderio dos adversá- 
rio, armados pelos Estados Uni- 
dos, pois as propostas de saúde 
e educação estão sendo levadas 
adiante". O CEPAD pede tam- 
bém às Igrejas dos Estados Uni- 
dos que intercedam junto ao go- 
verno Reagan para que retire 
seu apoio às forças contra-revo- 
lucionárias e disponham-se a um 
diálogo em condições de igual- 
dade para acertar uma ajuda 
econômica dos EUA para a Ni- 
carágua. Na Nicarágua a Igreja 
Católica está dividida:. a hierar- 
quia obedece a orientação con- 
servadora do Arcebispo Obando 
y Bravo, enquanto os padres se 
colocam ao lado do povo em sua 
luta para manter o projeto revo- 
lucionário. (JOREV - la.  quinzl 
jun/83). 

GOLPE DERRUBA 
RÍOS MONTT 

O enviado de Deus, segun- 
do ele mesmo, ao governo da 
Guatemala por um golpe militar, 
com certeza pelos agora enviados 
de Satanás. Ríos Montt se dizia 
um mensageiro de Deus e teve 
o apoio de uma grande parcela 
de cristáos americanos enquan- 
to governou a ~uatemala.- Foi 
um dos mais sangrentos gover- 
nos que aquele país já teve não 
respeitando nem a presença do 
Papa na América Central para 
cometer os seus assassinatos. A 
Guatemala sofreu este novo gol- 
pe de clara inspiração norte-ame- 
ricana e sem ter perspectivas de 
melhora nas questties sócio-eco- 
nõrnicas e políticas. 

IGREJAS TRABALHAM 
PELA RECONSTRUÇAO 
NACIONAL 

A maior parte das Igrejas 
evangélicas da Nicarágua e diver- 
sos organismos eclesiásticos co- 
mo o Comitê Evangélico de De- 
senvolvimento (CEPAD) e o 
Conselho Nacional de Pastores 
Evangélicos da Nicarágua (CN 
PEN) vêm assumindo uma série 
de tarefas para a reconstrução 
do pais como um sinal de amor 
pela vida e pela paz. Entre as ati- 
vidades dos evangélicos se encon- 
tram a realização de atividades 
educativas para crianças e adul- 
tos; projetos de saúde e de vivên- 
cia para os setores empobreci- 
dos e projetos de produção. 
"Nestes momentos, a Igreja es- 
tá compreendendo a necessida- 
de de uma conversão pessoal 
ligada estreitamente à conver- 
são integral de cada pessoa que 
responda aos anelos de vida que 
Deus deseja para os povos". 
(Rápidas - maiol83). 

CATOLICISMO CHILENO 
SAÚDA A VI ASSEMBLEIA 
DO CMI 

O Episcopado católico do 
Chile enviou uma mensagem à VI 
Assembléia do Conselho Mundial 
de Igrejas realizada no Canadá. 
Na mensagem o episcopado pe- 
de manifestar aos participantes 
a sua "afetuosa adesão e asse- 
gurar-lhes nossa oração fervente 
e fraternal". É a primeira vez, 
ha história do CMI, que se re- 
cebe em uma Assembléia uma 
nota de saudação e adesáo de um 
episcopado latino americano. A 
mensagem dos bispos chilenos 
afirma ainda que "esperamos co- 
nhecer o resultado de suas deli- 
berações e os acordos a que che- 
guem para seguir, com empenho 
ecumènico, em nossa urgente 
tarefa de construir a civilização 
do amor, ao serviço da verdade 
e ao serviço do homem". (Ser- 
viço Ecumènico de Prensa e In- 
formación - SEPI). 

MANIPULAÇAO RELIGIOSA 
NA AMÉRICA CENTRAL 

O artigo "A política Exte- 
rior Estadunidense e Religião na 
Centroamérica", assinado por 
Stanley Rycroft, e publicada na 
revista The Churchman, a f m a  
que a atual administração norte- 
americana está utilizando a reli- 
gião como uma arma de luta 
ideológica com a intenção de de- 
sestabilizar o governo da Nica- 
rágua. O plano é exacerbar as 
divisões dentro da Igreja Cató- 
lica e exagerar o conflito entre a 
ala conservadora da Igreja e o 
governo da Nicarágua. Os Esta- 
dos Unidos, adverte Stanley 
Rycroft, comete o erro de con- 
siderar a crise social na Améri- 
ca Central como um conflito 
Leste-oeste e não como fruto 
da pobreza e desesperança de 
200 milhaes de pessoas margi- 
nalizadas. 

IPU JÁ TEM SEU JORNAL 
A Igreja Presbiteriana Unida 

do Brasil, ex-FENIP, já tem seu 
próprio jornal. Chama-se IM- 
PRENSA EVANGÉLICA e é o 
mesmo jornal fundado por Si- 
monton, o primeiro missioná- 
rio presbiteriano a chegar ao Bra- 
sil em 1859. O jornal "Impren- 
sa Evangélica" estava sendo edi- 
tado pelo Presbitério Cidade Rio 
de Janeiro que se filiou à IPU em 
julho último. Assim esse jornal 
histórico que antes pertencia a 
um único presbitério hoje é voz 
da Igreja Presbiteriana Unida. A 
recuperação de tão importante 
órgão de informação cristá mar- 
ca também a recuperação das 
raízes presbiterianas em solo bra- 
sileiro. Somente nos últimos 
anos é que o ramo reformado do 
protestantismo brasileiro tem as- 
sumido através da Igreja Pres- 
biteriana Independente e da 
FENIP, agora Igreja Presbiteria- 
na Unida, a sua perspectiva ori- 
ginal de atuar junto à sociedade 
nacional com seus problemas e 
dificuldades. Esperamos que o 
"Imprensa Evangélica" venha a 
ocupar o grande vazio que exis- 
te em termos de informação 
cristã. 



CONFERENCIA CRISTA 
PELA VIDA E PELA PAZ 

A Conferência Cristá Mun- 
dial pela Vida e pela Paz, reali- 
zada em abril na cidade de 
Uppsala, e que reuniu 150 1í- 
deres religiosos do mundo in- 
teiro foi qualificada como "um 
dos acontecimenos de maior sig- 
nificaçáo para o testemunho dos 
cristãos na atual conjuntura da 
humanidade". A Conferência, 
auspiciada pelas Igrejas escandi- 
navas e presidida pelo bispo lu- 
terano da Suécia, Olof Sundby, 
expressou numa extensa mensa- 
gem a sua preocupação pela vio- 
lência que se presencia no mun- 
do em uma escala sem preceden- 
te e chamou aos. cristãos a pro- 
clamar e viver o Evangelho com 
renovada urgência. O documen- 
t o  afirma ainda que "é necessá- 
rio criar um mundo no qual as 
relações estejam baseadas em 
uma ordem econômica mais 
justa". É bom ver que há cons- 
ciência de que, principalmente 
para o terceiro mundo, a Paz 
passa antes pela justiça social. 

SEMANA PELA PAZ E 
PELA VIDA NA UNZMEP 

Na semana de 22 a 26 de 
agosto a UNIMEP promoveu a 
Semana pela Paz e pela Vida 
na América Latina, onde houve 
uma série de debates e confe- 
rências, um culto ecumênico 
uma caminhada pelas ruas cen- 
trais de Piracicaba e um ato pú- 
blico. A iniciativa dá continui- 
dade ao estreitamente0 da rela- 
ções com países latino america- 
nos que a UNIMEP vem buscan- 
do há algum tempo. Os confe- 
rencistas foram Paulo Schiiling, 
Octávio Ianni, Ligia Prado, Fer- 
nando Peixoto que, entre outros 
temas, debateram "Cultura e Re- 
voluçao na América Latina", 
"Atualidade de Simon Bolivar", 
"Teatro e Música na América 
Latina". No dia 25 foi realizado 
um culto ecumênico na Catedral 
de Santo Antonio. A Semana 
contou com o apoio de movi- 

i 
mentos populares e políticos 
de Piracicaba. 

ENCONTRO DO GTME 
EM ALTAMIRA 

Nos dias 2 a 6 de agosto o 
Grupo de Trabalho Missionário 
Evangélico - GTME propiciou 
um encontro entre colonos e 
pescadores da região de Altami- 
ra, na transamazônica e do baixo 
Xingu. O encontro permitiu a 
troca de experiências e o levanta- 
mento dos problemas comuns 
enfrentados pelos trabalhadores 
daquela área. Entre os presen- 
tes havia representantes dos co- 
lonos do km 90, que enfrentam 
problemas nas relaçbes contra- 
tuais com a Usina de Cana de 
Açúçar Abraão Lincolon. Com 
os pescadores foi feita uma reu- 
nião à parte no dia 6 na qual 
constatou-se a ausência de uma 
organizaçáo autônoma e o con- 
trole da Colônia de Pescadores 
por um presidente "pelego". Es- 
teve presente também o Pastor 
Hans Trein, coordenador da 
Novas Areas de Colonização, da 
IECLB. Foi discutido o proje- 
to CORIM - Centro de Orienta- 
ção Rural da Igreja Metodista 
e levantado suas dificuldades. 
Outros encontros estão sendo 
programados. 

CASA MATEUS AJUDANDO 
O POVO A SE AJUDAR 

A Comunidade Evangélica 
Luterana de Santo André, São 
Paulo, desenvolve um trabalho 
de açáo comunitária com famí- 
lias que migram de outros esta- 
dos, principalmente do nordes- 
te, aglomerando-se em favelas e 
cortiços nos arredores da Casa 
Mateus. Essa Casa Mateus é uma 
espécie de posto avançado do 
Centro Social Heliodoro Hesse 
sob a responsabilidade da Paró- 
quia Luterana em Santo André. 
Segundo o Pastor Cuido Tor- 
quist o trabalho é um testemu- 
nho "ecumênico pois náo nos 
preocupamos com a conquista 
de adeptos para a confissão lu- 
terana". A Casa Mateus oferece 
cursos profissionalizantes para 
moças, tais como: cabeleireira, 
manicure, confeiteira, corte e 
costura, tricô e crochê, artezana- 
to, pintura em tecidos e primei- 
ros socorros. Há também cursos 
para gestantes e saúde preventi- 
va, um clube de mães, reforço 
escolar para crianças de primei- 
ro ano e a escolinha bíblica 
para a idade pré-escolar e escolar. 

O VI CONGRESSO SINODAL da Confederaçxo 
de Mocidade Presbiteriana do Sínodo Guanaba- 
ra, foi realizado nos dias 14 a 17 de julho de 
1983. O tema do Congresso foi "Reino de Deus" 
e o preletor oficial foi o Rev. Joás Dias de Arau- 
jo, pastor da Igreja Presbiteriana de Americana, 
SP, e já trabalhou como missionário na Venezuela. 

DIA 12 DE AGOSTO foi o dia do Presbiterianis- 
mo Nacional. Essa data marca a chegada do Rev. 
Ashbel Green Simonton ao Brasil no ano de 
1858. O Rev. Simonton foi o primeiro missioná- 
rio a vir ao Brasil dos EUA para organizar a Igreja 
Presbiteriana. O Rio de Janeiro é o berço do Pres- 
biterianismo brasileiro. 

TEREMOS EM BREVE uma apostila com as 
palestras feitas na Semana de Reflexgo sobre 
Ecumenismo promovida pelo CEDI e pelo CE- 
SEP. Esta Semana que realizou-se em abril deste 
ano nas dependências da Igreja Presbiteriana 
Jardim das Oliveiras, teve como tema central 
"Jesus Crista - A Vida do Mundo" e abordou 
as principais dificuldades para o avanço do Mo- 
vimento Ecumênico no Brasil. Diversas entida- 
des ecumênicas participaram dando sua contri- 
buição ao ecumenismo brasileiro. 



CONSULTA E C U ~ N I C A  
ESTÁ PREOCUPADA COM 
INDÍGENAS 

Nos dias 10 a 14 de maio 
realizou-se em Brasilia a Consul- 
ta Ecumênica sobre Pastoral 
Indígena na América Latina 
com o tema: "Situação Atual 
dos Povos Indígenas na Amé- 
rica Latina - Nossa reflexão, 
nosso compromisso". A Con- 
sulta expressou sua preocupa- 
ção pela destruição da autono- 
mia dos povos indígenas facili- 
tada pelas diversas 1egislaçGes 
nacionais ao buscar integrar o 
índio na cultura dominante. A 
Consulta foi organizada pelo 
Conselho Indigenista Missioná- 
rio - CIMI e contou com a 
participação de alguns evangé- 
lcos latino americanos. Um dos 
objetivos dessa Consulta foi "or- 
ganizar a nível continental a 'es- 
perança' que deve animar a 
todos aqueles que se dedicam à 
evangelização dos indígenas. 
(Rápidas, junho de 1983). 

BIIBLIA RESUMIDA POR 
READER'S DIGEST 

Todos conhecemos a revista 
Seleções editada por Reader's 
Digest, uma grande casa editora 
dos Estados Unidos. A Bíblia re- 
sumida, ou condensada por eles, 
apresenta somente 50% do Anti- 
go Testamento e 25% do Novo 
Testamento. Com que critério 
têm sido tiradas ou deixadas as 
partes restantes? O projeto pre- 
tende que -assim todo o mundo 
possa ler a Bíblia. Nunca serão 
poucas as críticas que se possam 
fazer a essa redução tão grande 
das Sagradas Escrituras, especial- 
mente quando se conhece essa 
casa editora mediante a revista 
Seleções. Para quem não sabe, 
Reader's Digest tem-se alinhado 
à política de extrema direita 
do governo Reagan na Améri- 
ca Central e não perde oportu- 
nidade de difamar as Igrejas que 
atendendo à vocação cristã dos 
Evangelhos têm procurado colo- 
car-se ao lado daqueles margina- 
lizados por uma ordem social e 
econômica injusta. 

CONGRESSO BRASILEIRO 
DE TEOLOGIA 

Nos dias 6 a 9 de setembro 
realizou-se o primeiro Congres- 
so de Teologia no Brasil. Foi o 
primeiro no sentido de se pen- 
sar a teologia que é feita no Bra- 

'si1 por teólogos brasileiros. O 
Congresso, realizado no campus 
da Instituto Metodista de Ensi- 
no Superior em São Bernardo do 
Campo, não foi monopolizado 
por uma única visão e/ou inter- 
pretação teológica. Conservado- 
res, fundamentalistas, progressis- 
tas, teólogos da libertação e vá- 
rios outros estiveram ali repre- 
sentados. A ASTE não se define 
como conservadora ou progres- 
sista pois "ela não é uma associa- 
ção de teológos mas sim de semi- 
nários teológicos brasileiros". 
Além dos teólogos protestantes 
estiveram presentes também al- 
guns pensadores católicos roma- 
nos, entre eles o Frei Leonardo 
Boff e Gilberto Gorgulho. Este 
Congresso foi um importante 
espaço de reflexão e criação para 
a teologia no Brasil, onde esti- 
veram em contato as diversas 
correntes de pensamento, as ve- 
lhas e as novas gerações de teó- 
logos. 

O CONSELHO DE IGREJAS EVANGÉLICAS 
METODISTAS DA AMBRICA LATINA - (CI- 
EMAL) esteve reunido nos dias 17 a 20 de maio 
em Lima, Perú, para programar e planejar o pró- 
ximo quinquênio de trabalhos. Estudos e refle- 
xões bíblicas, análise de conjuntura da América 
Latina e muita oração orientaram as decisões. 
A nova mesa diretora ficou assim constituída: 
Presidente: Pastor Aldo Etchegoyen, da. Argen- 
tina; Bispo Nelson Campos Leite, do Brasil, fi- 
cou como Vice-Presidente e como secretário exe- 
cutivo foi eleito o Bispo Hernandes, do México. 

O INSTITUTO SUPERIOR DE ESTüDOS DA 
RELIGIÃO - ISER, realizou, no Rio, nos dias 
25 e 26 de agosto um seminário sobre "Os Evan- 
gélicos no Contexto Político Brasileiro". No dia 
25 foram ouvidos representantes batistas e vários 
candidatos e parlamentares que concorreram às 
eleições de 82. No dia 26 foram ouvidos os pres- 
biterianos, metodistas e estudiosos do assunto. 
Futuramente o ISER divulgará esse Seminário. 

COMEMOROU-SE DIA 28 DE AGOSTO o 200. 
aniverszlrio da Marcha Sobre Washington de Mar- 
tin Luther King na sua luta pela conquista dos di- 
reitos civis para os negros americanos. Os negros 
americanos conquistaram nesses últimos vinte 
anos um importante espaço na sociedade e o 
movimento negro avançou bastante em suas rei- 
vindicações. Segundo algumas lideranças do mo- 
vimento a luta agora não é mais por justiça e igual- 
dade mas sim por emprego e liberdade. 

O CONSELHO LATINO AMERICANO DE IGRE- 
JAS - CLAI lançou um concurso para a criação de 
um logotipo que o identifique. Os interessados de- 
verão remeter os seus trabalhos para o Secretário 
de Comunicações do CLAI, Apartado 11577, Li- 
ma 11, Peru. Os trabalhos deverão expressar o 
propósito da organização que é promover a unida- 
de, a cooperação e a solidariedade entre os cristãos 
da América Latina. 



IECLB DEFINE QUATRO FORMAS DE PASTORADO 

Dando provas de uma grande abertura e de uma ampla visão mis- 
sionária a IECLB toma oficial quatro modelos de ministério pastoral. 
Além da forma de pastorado existente o Conselho Diretor da Igreja 
aprovou ainda as seguintes formas: um casal de pastores num só pas- 
torado; pastor ou pastora em campo de missao; pastora casada 
com não pastor e uma equipe de pastores. A Comissão encarregada 
de apresentar a proposta ao Conselho Diretor propôs ainda que 
"se dê prioridade à atuação missionária encarnada no sofrimento 
do povo brasileiro, direcionando os devidos recursos financeiros; 
não condicionar a criação de pastorados apenas à existência de uma 
infra-estrutura paroquial; viabilizar a existência do ministério por 
equipes de pastores ou pastoras também em paróquias ou áreas de 
trabalho com apenas um pastorado; viabilizar o exercício dq pasto- 
rado por parte de casais pastores e viabilizar o exercício do ministé- 
rio pastoral por parte de um(a) pastor(a) disposto(a) a atuar sob 
condições de remuneração diferentes dos moldes atualmente previs- 
tos". Embora a IECLB não tenha se pronunciado a respeito do mi- 
nistério de tempo partical, isto é, o ministério que possibilita o pas- 
tor ter um trabalho secular como fonte de remuneração, o passo da- 
do, reconhecendo uma forma diversificada de ação pastoral, é sem 
dúvida nenhuma um grande avanço para a compreensão da missão 
da Igreja. Outras confissóes e tradiçzles evangélicas (principalmen- 
te as reformadas) deveriam tomar esse exemplo e repensar seus 
proprios modelos ministeriais. Afinal, embora o Espírito seja um só 
os dons são dados à Igreja de forma diversificada. (Jornal Evangéli- 
co - 2a. quinz/jul/M.) 

A iPB ESTUDA 
O ECUMENISMO 

Em matéria assinada pelo 
Rev. Lázaro Lopes de Arruda, o 
jornal Brasil Presbiteriano de ju- 
lho de 1983 aborda rapidamen- 
te o problema do ecumenismo. 
O Rev. Lázaro pergunta quais as 
Igrejas que estariam em melho- 
res condiçbes para uma aproxi- 
mação fraterna e quais as inten- 
@es da Igreja Romana com o 
ecumenismo. Há uma comissão 
da IPB que estuda o movirnen- 
to  ecumênico e pelo que parece 
há intençues de aproximar a IPB 
de alguns ramos reformados do 
cristianismo mundial. Ê salutar 
ouvir isso pois muitos pastores 
foram obrigados a abandonar 
esse ramo presbiteriano no Bra- 
sil sob a acusação de práticas 
ecumênicas. Nunca é tarde para 
se rever posições e uma institui- 
ção só sobrevive se tem capaci- 
dade de acompanhar as mudan- 
ças dos tempos criando condi- 
ções para responder aos mo- . 
mentos históricos que vivemos. 

DICA DO RUBEM ALVES: Acho que todo de? Em Fortaleza, Ceará, estado assolado pela 
mundo deveria ler este livro. O Destino da seca, gado morrendo, crianças morrendo, gen- 
Terra, de Jonathan Schell (Rio de Janeiro, te mendigando comida . . . E o cimento se er- 
Editora Record). Sobre o perigo de uma guerra gue, para a glória de Deus. Fica aqui o meu 
nuclear. Uma tristeza, o fim de um mundo tão protesto e a minha vergonha. A inauguração 
belo, para que uns loucos tenham a ilusão de ter foi evento social importante, com presença 
uma vitória. Melhor 1 .O00 anos de tirania, de vice-governador, prefeito ' e outras autori- 
derrotados, que uma vitória em que não resta- dades civis e militares. Gostaria de saber o nú- 
rão nem os urubus para comer os cadáveres. mero dos pobres e favelados que estiveram pre- 
Porque, para haver tirania, tem de haver vida. E sentes. "O que fnestes a um destes meus pe- 
depois de 1.000, a liberdade pode sempre queninos, a mim o fnestes." Assumo respon- 
voltar, depois da morte dos opressores. Ha- sabilidade pessoal e integral por esta notícia. 
verá coisa mais importante que esta? A sobrevi- 
vência da Criação . . . No entanto, as igrejas es- Publiwo censurada: Numa Igreja protestante 
tão silenciosas Seria bom que as Igrejas ini- de Campinas um para de 
ciassem um movimento de protesto e de absten- idéias novas, o Conselho fez valer seu direito 

$50 de todas as coisas relativas 4 guerra. E nem de censura, porque num poema apareceu a pa- 

tem mais sentido em falar em amor à pátria. labra "CIO". O que me fez lembrar a sabedoria 

Mil vezes mais importante que amor à pátria do Millor: "Censor é aquele que tua a cena 

e honra nacional, estas palabras viscosas que pa- quando mocinho beija seio da mocinha 
litam os dentes dos carnívoros, é continuar vi- e deixa a cena quando o bandido corta o seio 

vendo. A vida é mais importante que qualquer da mocinha." Pois é, se ao invés de cio, coisa li- 

bandeira. Nem no Paraíso e nem na Cidade gada ao prazer, o tal artigo tivesse falado de . 

Santa haverá bandeiras . . . morte, é claro que o artigo não teria sido cen- 
surado. O que indica que, talvez, haja pessoas 

O BRASIL PRESBITERIANO publicou, foto- religiosas que dormem melhor ao lado da de- 
grafias enormes, notícia de inauguração de tem- composição do que da alegria. Afinal, que re- 
plo de fazer inveja aos ricos do sul. Sabem on- ligião é esta? 

i 



Úttima p6gina 

O PAO DA VIDA 

Se o Pão do c& nãò for uma semente 
de um caminhar e um novo compromisso, 
tenho por mim, que onde quer que esteja, 
no coração da yida ou da histórkz, 
Jesus, o homem da Cruz, 
há de chorar com lágrimas de sangue. 

Se este sinal de graça e de bondade, 
misericórdia viva e bem presente, 
palpável e com gosto de vinho e pUo, 
só for servir para consumo interno, 
oh, meu Deus, que tua ira 
venha logo sem demora. 

Derruba esta loucura piedosa 
. que é como uma serpente peçonhenta 

querer ser mais que os outros homens 
a quem tu nos mandastes só amar. 

Não sei falm contigo de outro jeito, 
pois que meu coração insatisfeito 
já não suporta mais velas e incensos 
e uma paz que mais parece um disfarce 
da hipocrisia. 

Salta pelos ares o Evangelho, 
coloca teus pequenos em vigilia, 
dá-nos coragem, força e persistência, 
e, sobretudo, dá-nos a vertigem 
de náo nos conformar com este século. 

E muito ou pouco o que te peço? 
Tu sabe o de que necessitamos. 
Abre tua mão e teu coraçUo quente ' 

e abrasa nossas frias vidas mortas 
e assim seja um delfrio e uma conquista 
andar alegremente em teu caminho. 

Roberto Zwetsch 
(mission4rio luterano entre os Kdina, 
no Acre - 4/6/83) 
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